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O estudo tem por objetivos identificar por meio do  exercício da docência os limites e as 
possibilidades dos professores em relação ao currículo, formação e trabalho docente, bem 
como compreender por meio das representações dos professores da escola pesquisada, 
aspectos referentes aos sentidos de currículo, conhecimento e trabalho docente construídos 
no cotidiano da escola. Optamos por utilizar pressupostos da abordagem qualitativa, o que 
nos levou a realizar uma pesquisa bibliográfica, documental e de campo com os professores 
de uma escola situada na cidade de Cambé. Desta forma por meio deste trabalho tivemos um 
parâmetro da compreensão dos docente no que se refere ao seu trabalho e seu papel 
enquanto profissionais da educação, mas deve-se reforçar que os resultados obtidos não 
podem ser considerados como situação atual nem postos de maneira generalizada no 
contexto educacional, uma vez que nossa pesquisa foi realizada em apenas uma escola na 
qual não podemos atestar que estas representam a categoria como um todo. 
 

 
Palavras-Chave: Currículo . Formação. Identidade Profissional. Escola. 

 

Introdução  

 

O estudo em questão é fruto de algumas indagações em relação à 

compreensão e construção de um currículo não neutro inerente à formação e a 

atuação docente e tendo o cotidiano escolar levado em conta, em que é manifestada 

a construção de significados, primordial para levar o sujeito à emancipação. Assim, 

entendemos que o professor:  

 
Deve conhecer as estruturas do conhecimento, os princípios de sua 
organização [...], quais são as ideias e habilidades importantes em 
cada domínio do saber, como se ampliam e como se recusam aquelas 
que mostram deficiências pelos que produzem o conhecimento na 
área de que se trate. Isto é, quais são as normas e os procedimentos 
do saber ou da indagação (Shulman, 1987, p. 9).  

 

Desta forma, o presente artigo trás uma reflexão sobre quais 

conhecimentos devam ser ensinados na escola. Faz-se necessário ressaltar que, para 

compreendermos a relação entre conhecimento e currículo escolar, é imprescindível 

entender o  homem e sua relação com a natureza, pois a educação é um fenômeno 

próprio do ser humano, para tanto, perceber a natureza da educação é perceber a 

natureza humana. 

Sendo assim, na tentativa de apresentar nossas inquietações quanto às 

relações entre conhecimento e currículo escolar a ser trabalhado na escola optamos 

por utilizar subsídios do método do materialismo histórico dialético. Neste método:  
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[...] o conhecimento é totalizante e a atividade humana, em geral, é um 
processo de totalização, que nunca alcança uma etapa definitiva e 
acabada. [...] Qualquer objeto que o homem possa perceber ou criar é 
parte de um todo. Em cada ação empreendida, o ser humano se 
defronta, inevitavelmente, com problemas interligados. Por isso, para 
encaminhar uma solução para os problemas, o ser humano precisa ter 
uma certa visão de conjunto deles: é a partir da visão do conjunto que 
a gente pode avaliar a dimensão de cada elemento do quadro. Se não 
enxergarmos o todo, podemos atribuir um valor exagerado a uma 
verdade limitada (transformando-a em mentira), prejudicando a nossa 
compreensão de uma verdade mais geral. (KONDER, 2008, p.35). 

 
 

 Nesse sentido, utilizamos neste estudo a abordagem qualitativa, visto que 

esta considera a realidade como importante fonte de dados, tendo como premissa 

buscar a compreensão do homem e o pensamento dele sobre a realidade. Dessa 

forma, a relação direta do pesquisador com o contexto pesquisado, a assunção de 

que o fazer ciência não é neutro e a busca de confiabilidade na pesquisa a partir de 

dados variados, relacionados e contrastados entre si, faz com que o paradigma 

qualitativo seja a opção privilegiada do pesquisador que pretende compreender uma 

realidade social em sua complexidade (DE GRANDE, 2011, p.16).  

 

Currículo escolar e conhecimento: uma relação pensada sob a ótica do 

professor da Educação Básica 

 

A relação entre currículo escolar e conhecimento a ser trabalhado na escola 

tem suas raízes nas discussões acerca do processo de produção da vida humana, e 

este requer a garantia da subsistência material do homem, com consequente 

produção de bens materiais (tal processo está atrelado ao "trabalho material", mas 

para tal ação o homem precisa antecipar em ideias os objetivos, e isso se dá por meio 

da representação mental). Essa representação inclui o aspecto de conhecimento das 

propriedades do mundo real (ciência), de valorização (ética) e de simbolização (arte).  

Isto posto, o "trabalho não material",  se dá por meio da criação do saber 

sobre a natureza e do saber sobre a cultura, ou da produção de ideias, valores e 

conceitos, isto é, do composto da produção humana. Sendo assim, a educação é 

pensada sob o prisma da categoria do trabalho não material, tendo como parâmetro 

duas modalidades. A primeira, o produto que se separa do produtor, a segunda, diz 
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respeito a ações em que o produto não se separa do ato de produção. É na segunda 

modalidade que se encontra a educação, e, especificamente, a atividade de ensino.  

Neste sentido, o ato de dar aula é inseparável da produção desse ato e de 

seu consumo. A aula é, pois, produzida pelo professor e consumida pelos alunos, 

assim, o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada 

indivíduo a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos 

homens. Newton Duarte  contribui com essa afirmação ao dizer que: 

 

Nesse sentido, bastante restrito, eu afirmaria: sim, toda pessoa nasce como 
um indivíduo humano. Por outro lado eu afirmaria: ela nem é, ainda, 
plenamente um ser humano [sic], nem é ainda plenamente um indivíduo 
[sic]. Ela tornar-se-á um indivíduo e tornar-se-á um ser humano por meio de 
um processo educativo que é essencialmente social e cultural: a 
transmissão da riqueza material e espiritual necessária ao desenvolvimento 
da individualidade. Essa transmissão será realizada, obviamente, por outros 
indivíduos, principalmente pelos adultos. Os adultos realizarão o trabalho de 
primeira inserção na cultura desse ser ainda não totalmente indivíduo e 
ainda não totalmente humano [sic], que tem à sua frente, ao longo de sua 
vida, o desafio de se desenvolver plenamente como uma individualidade 
humana ( 2013, p. 64). 

 

Destarte, o objeto da educação diz respeito, de um lado, à identificação dos 

elementos culturais que precisam ser associados pelos indivíduos da espécie humana 

para que eles se tornem humanos e, de outro lado e simultaneamente, à descoberta 

das formas mais adequadas para alcançar esse objetivo.   

Na tentativa de analisarmos a visão dos professores sobre o currículo 

escolar e o que deve ser  ensinado na escola, realizamos uma pesquisa de campo,em 

uma escola situada na cidade de Cambé - PR, na qual foi aplicado um questionário 

com 9 professores do sexo feminino e 3 professores do sexo masculino do Ensino 

Médio que atuam em diversas disciplinas tais como Filosofia, Língua Portuguesa, 

Ensino Religioso, Língua Inglesa, Ciências e Biologia, Educação Física, Geografia, 

Matemática e com  idades entre 28 a 60 anos. Para preservar a identidade dos 

professores que responderam o questionário utilizamos o nome da disciplina e sua 

idade, com intuito de identificar a fala dos mesmos. Quando lhes foi perguntado "Que 

conhecimentos devem ser ensinados na escola?" suas respostas foram: 

 

Os significativos para cada área de conhecimento e que foram 
historicamente construídos.(Ciências e Biologia 48 anos). 
Os conhecimentos científicos.(Língua Portuguesa 51 anos). 
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Os conhecimentos científicos acumulados pela humanidade. (Língua 
Portuguesa 52 anos). 
 

Diante das respostas dadas foi possível inferir que os professores, sujeitos 

desta pesquisa, compreendem que o conhecimento tem que ter uma base científica, 

pois a função social da escola é transmitir conhecimento científico. Neste sentido, na 

prática docente o professor é o transmissor dos conhecimentos, no entanto, este 

necessita também relacionar o conhecimento científico com o contexto social, 

podendo desta maneira preparar o aluno para o mundo do trabalho, para o convívio 

social, transmitindo também noções de ética, valores morais e senso crítico. Saviani 

em seu livro "Pedagogia Histórico- Crítica" contribui afirmando  que: 

  

a escola é uma instituição cujo papel consiste na socialização do saber 
sistematizado.[...] eu disse saber sistematizado; não se trata, pois, de 
qualquer tipo de saber. Portanto, a escola diz respeito ao 
conhecimento elaborado e não ao conhecimento espontâneo; ao 
saber sistematizado e não ao saber fragmentado; à cultura erudita e 
não à cultura popular [...] (Saviani  1944, p.14). 
 

Ou seja, o conhecimento necessita ser pensado sob a perspectiva da 

ciência e esta por sua vez necessita ser contextualizada , superando desta maneira o 

conhecimento do senso comum. Superar o senso comum por meio do conhecimento 

científico significa entender que este precisa ser constituído tendo em vista a realidade 

da sociedade contemporânea.  

 

[...] é preferível “pensar” sem disto ter consciência crítica, de uma maneira 
desagregada e ocasional, isto é, “participar” de uma concepção de mundo 
“imposta” mecanicamente pelo ambiente exterior, ou seja, por um dos vários 
grupos sociais nos quais todos estão automaticamente envolvidos desde 
sua entrada no mundo consciente [...] ou é preferível elaborar a própria 
concepção de mundo de uma maneira crítica e consciente e, portanto, em 
ligação com este trabalho do próprio cérebro, escolher a própria esfera de 
atividade, participar ativamente na produção da história do mundo, ser o guia 
de si mesmo e não aceitar do exterior, passiva e servilmente, a marca da 
própria personalidade? (GRAMSCI, 1995, p. 12). 

 

Gramsci coloca no meio do processo de transformação da sociedade, 

simultânea e necessariamente, a modificação do indivíduo, a transformação das 

relações do indivíduo com a sua concepção de mundo, com a sua própria 

individualidade, com a sua atividade e, portanto, também com o mundo, com a 

sociedade na qual ele vive. 
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Além de Gramsci, Gasparin (2012, p. 3) contribui afirmando que " os 

conhecimentos científicos necessitam, hoje, ser reconstruídos em suas 

plurideterminações, dentro das novas condições de produção da vida humana, 

respondendo, quer de forma teórica, quer de forma prática, aos novos desafios 

propostos", assim, os conhecimentos científicos transmitidos na escola devem ser 

associados com a realidade cotidiana dos alunos, para que eles possam assimilar os 

conteúdos á sua vida,  havendo maior compreensão por parte dos alunos, de como 

aplicar no dia-a-dia esses conteúdos científicos aprendidos em sala de aula. Para 

atingir tal finalidade, que é a compreensão dos alunos, no que se refere a assimilação 

dos conteúdos com a vida real, devemos ressaltar que isto é possível também por 

meio do currículo visto que este norteia o sistema escolar assim, Sacristán (1998) 

aponta que “o currículo modela-se dentro de um sistema escolar concreto, dirige-se a 

determinados professores e alunos, serve-se de determinados meios, cristaliza, enfim, 

num contexto, o que acaba por lhe dar significado real”( p. 21). 

Gasparin em seu livro "Uma Didática para a Pedagogia Histórico- Crítica" 

acrescenta que na prática social inicial do conteúdo o docente deve criar um clima de 

predisposição favorável á aprendizagem, buscando identificar o que os alunos sabem 

a cerca do conteúdo que irá aplicar,e respeitar os interesses dos alunos, pois: 

 

Essa tomada de consciência da realidade e dos interesses dos alunos 
evita o distanciamento entre suas preocupações e os conteúdos 
escolares. Os conteúdos não interessam, a priori e automaticamente, 
aos aprendentes. 
É necessário relacioná-los aos conceitos empíricos trazidos por eles. 
Desta forma, o professor contextualizará, dentro da disciplina o 
conhecimento dos educandos. Situará, outrossim, a disciplina em 
relação á área de conhecimento científico mais ampla á qual pertence. 
E esta em relação á totalidade social.(Gasparin 2012, p. 15). 
 

Além dos conhecimentos científicos, outros professores, sujeitos da nossa 

pesquisa, relataram  que os conhecimentos que devem ser ensinados são: 

 

Além das disciplinas relacionadas à Educação, ética, respeito, 
cidadania.(Educação Física 41 anos). 
Conhecimentos específicos de cada área, mas também 
conhecimentos que possam levá-los (alunos) a viver dignamente em 
sociedade.(Educação Física 50 anos). 
Além de os conteúdos exigidos pelas diretrizes curriculares, acredito 
que a escola também é capaz de uma formação social do sujeito. 
(Português e Inglês 33 anos).  
O papel do educador é ensinar o educando diante do cotidiano. Porém 
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os educandos  não tem interesse no que esta sendo aplicado a cerca 
dos conteúdos ministrados em sala de aula. Portanto o celular hoje em 
sala de aula é uma ferramenta que compete com os docentes.( 
Português 31 anos). 

 
 

Desta forma podemos observar que há uma preocupação  dos professores 

em relacionar conhecimento científico e fatos sociais, podendo assim,  transformar o 

aluno em um sujeito social, que receba na escola princípios éticos e morais. Os 

docentes em sua fala tomam pra si a responsabilidade de  "entregar" para sociedade, 

indivíduos capazes de conviver nela em suas relações com os demais indivíduos que 

a compõe. Buscar despertar nestes alunos essa compreensão no que tange o 

convívio social, está atrelado a busca da compreensão da natureza humana e convivo 

humano, assim para Saviani  (1944, p.13): 

 

[...] o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, 
em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e 
coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objeto da educação 
diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que 
precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para 
que eles se tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à 
descoberta das formas mais adequadas para atingir esse objetivo [...]. 

 

Se por um lado obtemos respostas de alguns docentes que tem esta 

dimensão da ação pedagógica reconhecendo a necessidade de trabalhar e 

desenvolver em seus alunos a  sua natureza humana e o convívio social, por outro 

obtivemos  respostas que vão de encontro com estes princípios, ou seja, trinta por 

cento dos professores entrevistados relataram que a escola necessita ensinar:  

 

Conteúdos voltados ao interesse do aluno (Ensino Religioso 60 anos). 
Conteúdos voltados ao aspecto emocional, ou seja, é necessário 
trabalhar a afetividade (Letras,  28 anos) . 
Os conhecimentos ensinados pela escola passam desde a educação 
formal, até a emocional, tendo em vista que os alunos passam boa 
parte na escola.(Língua Inglesa 32 anos). 
Conhecimento especifico da disciplina, pois não é possível relaciona-
los com o contexto social (matemática, 35 anos). 
Conhecimentos determinados pelo currículo da escola e pela 
Secretaria de Educação (Artes, 40 anos). 
 

 Podemos inferir em relação aos relatos acima que estes nos apresentam 

uma dimensão de que na visão destes professores, o conceito de escola e os 

conhecimentos que nela devão ser ensinados, ainda não estão bem esclarecidos, pois 
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ao questionar os professores de que forma trabalham estes conhecimentos científicos 

em sala de aula, eles responderam de maneira superficial, ou seja, não relacionaram 

o conteúdo com a prática social, e sim a conteúdos fragmentados, o que não favorece 

uma formação crítica  ao aluno. Essa constatação precisa ser fortemente compreendida 

no entender de Moreira (1999), visto que, “é preciso salientar que a possibilidade de 

organização de um currículo capaz de incorporar o pluralismo cultural demanda um 

contexto democrático de decisões sobre os conteúdos de ensino, no qual os interesses 

de todos tenham a possibilidade de ser representados”(p.76). 

Outros professores sujeitos de nossa pesquisa deram as seguintes 

respostas: 

 

São aqueles que permitem que o aluno desenvolva o raciocínio lógico 
e tenha condições de estar inserido na sociedade. (Química 55 anos). 
Os conteúdos mínimos do currículo e mais os que sejam interessantes 
para a vida pessoal e profissional do aluno. (Língua Portuguesa 46 
anos). 
Na realidade os conteúdos são infinitos, mas acabamos nos apegando 
mais no que julgamos essencial.(Matemática 39 anos). 
 

Por meio das falas é notório identificar que os professores não relacionam 

os conhecimentos trabalhados em sala de aula com questões da macro estrutura da 

sociedade, ficando frágil a construção do pensamento crítico do aluno no que tange a 

uma analise da conjuntura social política e econômica. Nesse sentido é necessário 

que no  campo educacional  algumas questões sejam problematizadas para não correr 

o risco de ficarmos trabalhando conteúdos descontextualizados da realidade social, 

são elas: quais  conhecimentos que se  devem ser ensinado na escola?  O que o 

aluno precisa aprender? Quais conhecimentos lhe devem ser transmitidos para que o 

mesmo possa compreender a sociedade numa dimensão da totalidade? 

Por meio das respostas dos  professores podemos observar também que 

ainda não há uma definição unânime entre eles acerca de quais conhecimentos 

devem ser ensinados na escola, por mais que alguns responderam que os 

conhecimentos ensinados na escola devam ser os científicos, uma vez que esta é a  

finalidade da escola, ainda não há uma associação destes conhecimentos com as 

dimensões sociais, políticas, econômicas, culturais e ética; também é notável 

perceber por meio das respostas obtidas  uma ausência da conscientização do papel 

do professor como mediador,  ou seja, não foi possível constatar por meio das falas a 
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percepção da mediação enquanto aspecto fundante no processo de ensino e 

aprendizagem. Matui afirma que: 

 

O ato de mediar pressupões a existência de algo que está em 
processo. No construtivismo o que está em processo é o pensamento 
que se movimenta da ação para a conceituação, de conceitos 
espontâneos para conceitos científicos; a mediação é o elo entre o 
aluno e a matéria, o que confirma o papel do professor. ( MATUI, 
1995)  

 

    Para Saviani a relação professor e alunos vai além da transmissão do 

conhecimento, está atrelado a uma troca no qual o professor só consegue perceber 

se seu trabalho foi concluído com êxito quando o aluno aprende, cresce e se 

desenvolve. Segundo o autor: 

 

[...] para ensinar é fundamental que se coloque inicialmente a seguinte 
pergunta: para que serve ensinar uma disciplina como geografia, 
história ou português aos alunos concretos com os quais se vai 
trabalhar? Em que essas disciplinas são relevantes para o progresso, 
para o avanço e para o desenvolvimento desses alunos? Daí surge o 
problema da transformação do saber elaborado em saber escolar. 
Essa transformação é o processo por meio do qual se selecionam, do 
conjunto do saber sistematizado, os elementos relevantes para o 
crescimento intelectual dos alunos e organizam-se esses elementos 
numa forma, numa seqüências tal que possibilite a sua 
assimilação[...]. ( Saviani 1944,p.82). 

 

Desta forma não se pode apenas passar um conteúdo, o professor não 

pode pensar que o conteúdo tem que ser transmitido de maneira não contextualizada 

o que promoverá apenas a reprodução na formação do aluno. Deve-se portanto refletir 

o porque, para que e qual a finalidade desses conteúdos, e se perguntar o que é 

formar para a sociedade? especificando que tipo de sociedade é esta, caso este 

profissional não se perceber em seu trabalho docente, provavelmente este estará 

abordando conteúdos superficiais o que provocará uma formação alienada do aluno 

em relação ao cotidiano que este  está inserido.  

 

Considerações Finais 

 

Por meio das respostas obtidas, podemos observar que não existe um 

conceito definido sobre o que ensinar na escola. Obtivemos diversas respostas com 
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perspectivas diferentes,algumas voltadas a função da escola enquanto transmissora 

de conhecimentos científicos e outras relacionadas a função da escola enquanto lugar 

para se trabalhar conhecimentos de interesse do aluno, afetividade e conhecimento 

disciplinar descontextualizado.  

Faz-se necessário ressaltar que por meio das falas dos docentes não 

conseguimos identificar a relação do conhecimento e nem a concepção de educação 

enquanto parte do trabalho não material, ou seja, a criação do saber sobre a natureza 

e do saber sobre a cultura, ou da produção de idéias, valores, conceitos, isto é,do 

composto da produção humana, e que  para que esse trabalho se realize e se 

desenvolva na sala de aula com os alunos é preciso que o professor compreenda a 

importância de seu papel enquanto  mediador do processo de ensinar e aprender, 

tendo em vista, a emancipação do aluno enquanto sujeito histórico e político. 

Desta forma por meio deste trabalho tivemos um parâmetro da 

compreensão dos docente no que se refere ao seu trabalho e seu papel enquanto 

profissionais da educação, mas deve-se reforçar que os resultados obtidos não podem 

ser considerados como situação atual nem posto de maneira generalizada no contexto 

educacional, uma vez que nossa pesquisa foi realizada em apenas uma escola no 

qual não podemos atestar que estes representam a categoria como um todo. 
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